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Cansei de ser classe média. Não que-
ro mais. Desisto! Quero mudar de classe.

Por que não quero mais a classe mé-
dia? Cansei de ser estigmatizado como “o
esteio do País”; cansei de pagar 40% de
imposto e ainda assim ter de pagar edu-
cação, transporte, saúde e agora seguran-
ça, vendo no fim do mês todo o dinheiro
do meu trabalho se esvair em algo que
não me trará benefícios, ou que se os
trará, muitos deles deveriam ser providos
pelo Estado, e não por mim, afinal de
contas pago ao Estado para isso.

Ao me decidir por não mais ser classe
média, só me restam duas opções, a sa-
ber: ser rico ou ser pobre. O pensamento
inicial de todos é ser rico óbvio. Entre-
tanto, só vejo quatro possibilidades prin-
cipais de ser rico, nos dias de hoje: nascer
rico, casar com alguém rico, ganhar na
loteria ou por meios ilícitos ou escusos.
Mas agora alguém vai pensar “esse aí é
doido mesmo, e o trabalho, não conta?”.
Minha resposta: se você conseguir man-
ter o seu padrão de vida atual, pagar to-
das as suas contas em dia, pagar todos os
impostos que lhe são cobrados, a educa-
ção, o transporte, a saúde e o lazer de
todos da sua família e ainda assim lhe
sobrar para se tornar rico, parabéns!

Analisando as opções, a primeira já
não deu certo quando saí do útero da
minha mãe, a segunda, somente se mi-
nha esposa estiver guardando dinheiro
ou jóias no colchão, a terceira, certa-
mente acho que o raio vai cair na minha
cabeça (a probabilidade é maior) e a quar-
ta não faz parte dos meus ensinamentos
familiares. Diante disso, ficar rico se
tornou tarefa bem complicada.

Quando falo em riqueza, não me re-
firo de forma alguma ao que o IBGE con-
sidera classe A ou B, que para mim fazem
parte de uma classe média-alta. Falo de
uma eventual classe A+ ou algo parecido.
Essa classe social usufrui e muito a atual
situação financeira do País, afinal de con-
tas, com a atual taxa de juros, quanto mais
você tem aplicado, mais você vai ganhar;
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